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Editorial
O “CANSAÇO PANDÊMICO” E AS 

DIFICULDADES ACADÊMICAS: PRODUZIR E 
REEXISTIR

Vinícius Cosmos Benvegnú 1

Sílvia Katherine Pacheco Teixeira2 
Eriki Aleixo de Melo3 

Editores

Mais de seis meses se passaram desde a publicação do nosso número anterior e infeliz-
mente a situação sanitária e social brasileira pouco mudou. Contudo, nós da Wamon estamos 
satisfeitos de podermos lançar mais este número da Revista, em meio às perdas da pandemia, des-
governo e desmonte de políticas públicas duramente conquistadas.

Neste semestre tivemos muitos percalços, vemos que há uma dificuldade inerente a esse “can-
saço pandêmico”, dificuldades de concentração, de leitura, de escrita, que refletem diretamente na 
produção acadêmica. Nosso corpo editorial também passou por esses momentos, os quais tivemos 
colegas que por força das contingências da pandemia, infelizmente tiveram que deixar de cola-
borar. Outros, encerraram seu ciclo na Wamon para seguirem outros rumos. Felizmente, novos 
colegas entraram e estão contribuindo para que a revista siga sendo este espaço plural e diverso 
de divulgação do conhecimento produzido por discentes de todo o país, mas principalmente por 
“Amazônidas” e na Amazônia. Nesse sentido, para continuarmos fiéis aos colegas que estiveram 
à frente da criação da revista e para fortalecer a pluralidade e a interculturalidade que marcam o 
ambiente do PPGAS-UFAM, a partir do próximo semestre estaremos incorporando um, uma, ume 
representante dos Colegiados Indígena, Negro e LGBTQIA+ que compõem o corpo discente do 
programa. 

Esse número está excepcionalmente enxuto de artigos. O número diminuto de artigos nos con-
vida a refletir sobre o momento em que vivemos. As dificuldades que nós discentes temos enfrenta-
do: as universidades e bibliotecas com as portas fechadas, a impossibilidade de realizar as pesqui-
sas de campo, os cortes de recursos e as perdas das bolsas – que muitas vezes mantêm a economia 
familiar – o ensino remoto de nossos filhos, o cuidado com nossos entes que infelizmente contraí-
ram o coronavirus, as incertezas quanto ao futuro próximo. Tudo isso reflete nas dificuldades para 
mantermos nossas pesquisas, trabalhos e obrigações acadêmicas.

Porém, nem tudo são lágrimas. A chegada da vacina nos dá o alento para acreditarmos que as 
coisas podem melhorar e como canta Cartola no “fim da tempestade, o sol nascerá”. Nesse sentido, 

1 Cientista Social, doutorando em Antropologia Social do Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da 
Universidade Federal do Amazonas, UFAM. E-mail: vcbenvegnu@yahoo.com.br
2 Doutorado em Antropologia Social em andamento. Mestre em Antropologia Social pela Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM). E-mail: skpaacheco@gmail.com
3  Mestre e doutorando em Antropologia Social na Universidade Federal do Amazonas (UFAM). Pesquisador do Pro-
jeto Nova Cartografia Social da Amazônia (PNCSA). E-mail: eriki.aleixo@hotmail.com
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nós da Wamon estamos contentes e agradecemos aos organizadores do Dossiê Temático e aos
 autores e autoras dos artigos que compõem esse novo número. Cada um deles traz importantes 

reflexões e contribuições para suas respectivas áreas de pesquisa. 
Iniciamos esse número apresentando duas entrevistas. Em continuidade à iniciativa de apresen-

tar um professor do corpo docente do PPGAS-UFAM, as editoras da Wamon Ítala Nepomuceno e 
Sílvia Pacheco entrevistaram o professor Sidney Antônio da Silva, que está há mais de dez anos no 
corpo docente do programa e trabalha com temas relacionados à antropologia urbana, como migra-
ções, fronteiras e políticas públicas. A segunda entrevista foi realizada pelo discente de doutorado 
do PPGAS-UFAM Ozaías Rodrigues e Gabriela Pedrosa, graduanda de letras na Universidade Fe-
deral do Ceará. Ambos entrevistaram o percursionista e musicista especialista em música afro-bra-
sileira Marcello dos Santos. A conversa conduzida pelos discentes nos leva a conhecer o cenário 
da música e cultura afro-brasileira de Fortaleza, local aonde Marcello desenvolve seus trabalhos. 

O dossiê desse número é o primeiro dos quatro selecionados na chamada para dossiês que fize-
mos no ano passado. Leva como tema “Antropologia Urbana na Amazônia: negociando escalas, 
experiências de cidade e limites do urbano” e foi organizado pela pesquisadora e doutoranda em 
Antropologia Social no PPGAS-Museu Nacional, Telma Bemerguy e pelo pesquisador e douto-
rando em Antropologia Social no PPGAS-USP, Thiago Oliveira. O dossiê apresenta artigos que 
buscam pensar as configurações do urbano e experiências de cidade na Amazônia, seja desde uma 
perspectiva histórica ou contemporânea. É nesse sentido que temos o desafio de pensar a antropo-
logia urbana na Amazônia, um espaço por vezes de difícil acesso e negligenciado.

Na seção de artigos livres publicamos três artigos. O primeiro deles, “Caça entre os Tenetehara: 
reflexões sobre a atividade de caça realizadas pelos Tembé do Alto Rio Guamá”, de José Rondi-
nelle Lima Coelho. A partir de seu trabalho de campo junto ao povo Tembé do Pará o autor busca 
refletir como a caça é uma atividade central no cotidiano dos Tembé, e os conhecimentos nela 
envolvidos é subsidiado por elementos cosmológicos que constroem as relações entre humanos e 
não-humanos. 

O artigo que segue, “Experiências referenciais da educação escolar indígena brasileira” é de 
autoria de Jose Manuel Ribeiro Meireles. O texto traz uma reflexão sobre a educação escolar in-
dígena com suas propostas de por em diálogo, no ambiente escolar indígena, conhecimentos indí-
genas e ocidentais. Os dados apresentados vêm da descrição de experiências de escolas indígenas 
referenciais de estados do Norte, Nordeste e Centro-Oeste. O autor aponta que a educação escolar 
indígena teve importância central na constituição das organizações indígenas.

O artigo que encerra a seção é “A precarização territorial compulsória do povo Terena nos últi-
mos séculos” de Victor Mauro Ferri. A discussão proposta pelo autor é analisar como o território 
do povo Terena tem sido sistematicamente fragilizado por interesses privados e estatais, afetando 
assim sua organização social, seus costumes, sua territorialidade e sua relação com a natureza, e 
consequentemente sua autonomia. 

A convite dos editores da Wamon, o enólogo Julião Freitas Martinez nos encaminhou um ensaio 
fotográfico “‘Olhares sobre Palotina’: fotografias de rua em tempos de Pandemia e isolamento 
social” que retrata seu cotidiano desde que retomou suas atividades de pesquisa na Universidade 
Federal do Paraná (UFPR). No percurso que faz entre sua casa e a Universidade, este pesquisador 
retrata olhares, paisagens e sentimentos no bairro União, na cidade de Palotina. Todos estes trazen-
do traços e imagens que foram marcados pela Pandemia. 

Para encerrarmos esse editorial gostaríamos de dedicar esse número às pessoas perdidas nessa 
pandemia. Infelizmente muitos de nós perdemos pessoas queridas de nossa convivência. Nós dis-
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centes do Programa de Antropologia Social da UFAM também perdemos nosso colega indígena 
Ely Ribeiro de Souza, também conhecido por Ely Macuxi, às vésperas de defender sua dissertação 
de mestrado. É ao Ely e todos que perderam a vida para a Covid19 e para a negligência estatal, que 
dedicamos esse novo número da Revista Wamon.




